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"Não são as tecnologias que mudam o mundo, são as pessoas por
trás das tecnologias."

Steve Jobs (2011)
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RESUMO

Este artigo aborda a relação entre a ludicidade e as Tecnologias Digitais de
Informação e Comunicação (TDICS) na prática pedagógica da Educação Infantil. O
objetivo geral deste estudo é investigar os pontos e contrapontos na utilização das
TDICS como recursos lúdicos na prática pedagógica da Educação Infantil. Para
alcançar esse objetivo, foram estabelecidos três objetivos específicos: A) Analisar a
relação entre a ludicidade e as TDICS na Educação Infantil; B) Identificar os
benefícios e desafios da utilização das TDICS na prática pedagógica; e C) Propor
diretrizes para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas
TDICS na Educação Infantil. A questão de pesquisa que orienta este estudo é:
"Como as TDICS podem contribuir para a ludicidade na prática pedagógica da
Educação Infantil, considerando seus pontos positivos e desafios?". A justificativa
para esta pesquisa reside na necessidade de compreender melhor como as TDICS
podem ser integradas de forma adequada ao ambiente educacional, considerando
os benefícios que podem trazer para o desenvolvimento das crianças, bem como os
possíveis desafios e riscos. Os resultados deste estudo revelaram que a utilização
das TDICS na Educação Infantil pode proporcionar experiências lúdicas
enriquecedoras, estimulando a criatividade, a interação social e o desenvolvimento
de habilidades cognitivas. No entanto, também foram identificados desafios, como o
excesso de estímulos e a necessidade de um equilíbrio entre o uso das TDICS e
outras atividades lúdicas. Com base nos resultados, foram propostas diretrizes para
uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas TDICS na
Educação Infantil, visando promover um ambiente educacional enriquecedor e
seguro.

Palavras-chave: Ludicidade, Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação,
Educação Infantil, Prática Pedagógica, Desenvolvimento Infantil.
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ABSTRACT

This article addresses the relationship between playfulness and Digital Information
and Communication Technologies (TDICS) in the pedagogical practice of Early
Childhood Education. The general objective of this study is to investigate the points
and counterpoints in the use of TDICS as playful resources in the pedagogical
practice of Early Childhood Education. To achieve this objective, three specific
objectives were established: A) To analyze the relationship between ludicity and
TDICS in Early Childhood Education; B) Identify the benefits and challenges of using
TDICS in pedagogical practice; and C) Propose guidelines for a balanced and
effective approach to playfulness mediated by TDICS in Early Childhood Education.
The research question that guides this study is: "How can TDICS contribute to
playfulness in the pedagogical practice of Early Childhood Education, considering its
strengths and challenges?". The justification for this research lies in the need to
better understand how TDICS can be properly integrated into the educational
environment, considering the benefits they can bring to children's development, as
well as the possible challenges and risks. The results of this study revealed that the
use of TDICS in Early Childhood Education can provide enriching playful
experiences, stimulating creativity, social interaction and the development of
cognitive skills. However, challenges were also identified, such as excessive stimuli
and the need for a balance between the use of TDICS and other recreational
activities. Based on the results, guidelines were proposed for a balanced and
effective approach to playfulness mediated by TDICS in Early Childhood Education,
aiming to promote an enriching and safe educational environment.

Keywords: Ludicity, Digital Information and Communication Technologies, Early
Childhood Education, Pedagogical Practice, Child Development.

1. INTRODUÇÃO

A Educação Infantil desempenha um papel crucial no desenvolvimento
cognitivo, emocional e social das crianças, proporcionando experiências de
aprendizagem que estimulam sua curiosidade, criatividade e autonomia. Nesse
contexto, a ludicidade tem sido reconhecida como um elemento fundamental para o
desenvolvimento infantil, uma vez que promove a aprendizagem de forma prazerosa
e significativa.

No entanto, a era digital trouxe consigo uma série de mudanças e
transformações na sociedade, afetando também o campo educacional. As
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICS) estão cada vez mais
presentes no cotidiano das crianças, oferecendo novas formas de interação, acesso
a informações e entretenimento. Nesse sentido, surge a questão sobre como as
TDICS podem ser integradas à prática pedagógica da Educação Infantil,
especialmente no que se refere à ludicidade.

O objetivo geral deste estudo é investigar os pontos e contrapontos na
utilização das TDICS como recursos lúdicos na prática pedagógica da Educação
Infantil. Para tanto, foram estabelecidos três objetivos específicos: (1) analisar a
relação entre a ludicidade e as TDICS na Educação Infantil; (2) identificar os
benefícios e desafios da utilização das TDICS na prática pedagógica; e (3) propor
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diretrizes para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas
TDICS na Educação Infantil.

Esta pesquisa se justifica pela necessidade de compreender melhor como as
TDICS podem ser integradas de forma adequada ao ambiente educacional,
considerando os benefícios que podem trazer para o desenvolvimento das crianças,
bem como os possíveis desafios e riscos. Através da investigação dos pontos e
contrapontos na prática pedagógica da Educação Infantil, espera-se contribuir para a
reflexão e o aprimoramento das estratégias utilizadas pelos educadores nesse
contexto.

Os resultados deste estudo revelaram que a utilização das TDICS na
Educação Infantil pode proporcionar experiências lúdicas enriquecedoras,
estimulando a criatividade, a interação social e o desenvolvimento de habilidades
cognitivas. No entanto, também foram identificados desafios, como o excesso de
estímulos e a necessidade de um equilíbrio entre o uso das TDICS e outras
atividades lúdicas. Com base nos resultados, foram propostas diretrizes para uma
abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas TDICS na Educação
Infantil, visando promover um ambiente educacional enriquecedor e seguro.

Em suma, este estudo busca contribuir para a discussão sobre a integração
das TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil, enfatizando a importância da
ludicidade nesse contexto. Por meio da análise dos pontos positivos e desafios
associados ao uso das TDICS, espera-se fornecer subsídios para educadores e
pesquisadores interessados em promover uma abordagem equilibrada e eficaz do
uso dessas tecnologias na Educação Infantil, visando potencializar o
desenvolvimento das crianças e promover experiências educativas e significativas.

A ludicidade tem sido reconhecida como uma estratégia pedagógica eficaz
para engajar as crianças nas atividades educativas, estimulando sua curiosidade,
imaginação e capacidade de resolver problemas. Através do jogo, do brinquedo e de
atividades lúdicas, as crianças desenvolvem habilidades cognitivas, sociais e
emocionais essenciais para seu crescimento e aprendizado.

No entanto, com o avanço das TDICS, surgem novas possibilidades e
desafios no contexto da Educação Infantil. As crianças estão cada vez mais
expostas a dispositivos eletrônicos, como tablets, smartphones e computadores, que
oferecem uma ampla gama de aplicativos, jogos e conteúdos interativos. Essas
tecnologias podem ser atrativas e cativantes para as crianças, despertando seu
interesse e envolvimento.

A integração das TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil levanta
questionamentos sobre seus efeitos na ludicidade e no desenvolvimento das
crianças. Como garantir que o uso das TDICS seja equilibrado, complementando e
enriquecendo as atividades lúdicas tradicionais? Quais são os benefícios e desafios
dessa integração? Como os educadores podem utilizar de forma consciente e
responsável as TDICS, considerando as necessidades e características das crianças
nessa faixa etária?

A presente pesquisa tem como objetivo principal investigar os pontos e
contrapontos na utilização das TDICS como recursos lúdicos na prática pedagógica
da Educação Infantil. Para isso, serão realizadas análises teóricas e reflexões sobre
a relação entre a ludicidade e as TDICS, bem como estudos de caso em escolas
que já adotam essas tecnologias em sua prática educativa.

Ao identificar os benefícios e desafios da utilização das TDICS na Educação
Infantil, pretende-se fornecer subsídios para os educadores refletirem sobre suas
práticas e tomarem decisões embasadas. Além disso, a proposição de diretrizes



10

para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas TDICS visa
orientar os profissionais da educação na criação de um ambiente pedagógico que
combine as vantagens das tecnologias digitais com as atividades lúdicas
tradicionais.

Por fim, este estudo contribuirá para o avanço do conhecimento no campo da
Educação Infantil, fornecendo informações relevantes sobre a relação entre a
ludicidade e as TDICS na prática pedagógica. Espera-se que os resultados obtidos
possam contribuir para a melhoria da qualidade da educação oferecida às crianças
em idade pré-escolar, promovendo um desenvolvimento integral e equilibrado em
um mundo cada vez mais digitalizado.

Esta pesquisa está estruturada em três partes, na primeira são discorridos os
aspectos introdutórios da pesquisa, seguida dos percursos metodológicos. A
segunda parte apresenta as tessituras textuais por meio do referencial teórico e a
terceira traz um fechamento da pesquisa através das considerações finais, as
referências e os agradecimentos.

1.1 Percursos Metodológicos

Esta pesquisa baseia-se em uma abordagem metodológica qualitativa, que
busca compreender a complexidade e a profundidade das relações entre a
ludicidade e as TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil. A metodologia
qualitativa permite explorar e analisar em profundidade as experiências, percepções
e significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos nesse contexto.

Inicialmente, será realizada uma pesquisa bibliográfica abrangente, com o
intuito de levantar referências teóricas relevantes sobre a ludicidade, as TDICS e a
Educação Infantil. Serão consultados livros, artigos científicos, dissertações e teses
de autores reconhecidos na área. Alguns dos autores que serão abordados incluem:
Huizinga, Johan. Homo Ludens: O jogo como elemento da cultura. Editora
Perspectiva, (2000). Papert, Seymour. A Máquina das Crianças: Repensando a
escola na era da informática. Editora Artes Médicas, (1994); Kishimoto, Tizuko
Morchida. Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a Educação. Editora Cortez, (2001).
Prado, Patricia Dias. A Criança e o Consumo: Criança, tecnologia e cultura do
consumo. Editora Papirus, (2011); Moran, José Manuel. A Educação que
Desejamos: Novos desafios e como chegar lá. Editora Papirus,(2007), e dentre
outros. A partir da revisão bibliográfica, serão identificados os principais conceitos,
teorias e discussões relacionadas à ludicidade, às TDICS e à Educação Infantil.
Esses elementos serão utilizados para embasar a análise e a interpretação dos
resultados.

Além da pesquisa bibliográfica, serão realizados estudos de caso em escolas
que adotam as TDICS em sua prática pedagógica na Educação Infantil. Serão
selecionadas instituições com diferentes abordagens e níveis de integração das
TDICS, a fim de obter uma visão ampla das práticas existentes. Serão conduzidas
entrevistas com educadores, observações das atividades em sala de aula e análise
de documentos institucionais.

Os dados qualitativos obtidos serão analisados utilizando-se técnicas de
análise de conteúdo, buscando identificar padrões, tendências e relações
significativas. Serão consideradas as percepções dos educadores, as interações das
crianças com as TDICS, os benefícios observados, bem como os desafios
enfrentados.
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Ao combinar a pesquisa bibliográfica com os estudos de caso, busca-se obter
uma visão abrangente e aprofundada da relação entre a ludicidade e as TDICS na
prática pedagógica da Educação Infantil. Essa abordagem metodológica permitirá
explorar as perspectivas dos educadores, compreender as experiências das
crianças e analisar as práticas institucionais em relação ao uso das TDICS.

A pesquisa qualitativa proporciona um espaço para a reflexão e a
interpretação dos dados, permitindo uma compreensão contextualizada dos
fenômenos investigados. A análise dos resultados será realizada de forma indutiva,
em que os dados coletados serão examinados em busca de padrões e temas
emergentes, levando em consideração as perspectivas teóricas e conceituais
encontradas na revisão bibliográfica.

É importante ressaltar que a abordagem qualitativa adotada neste estudo
permite uma compreensão mais profunda e contextualizada da relação entre a
ludicidade e as TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil. No entanto, é
necessário reconhecer que os resultados obtidos não podem ser generalizados para
todas as escolas e contextos educacionais, uma vez que as práticas pedagógicas
podem variar amplamente.

No entanto, espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir
para o enriquecimento do debate sobre o uso das TDICS na Educação Infantil,
oferecendo subsídios para os educadores refletirem sobre suas práticas,
identificarem benefícios e desafios e orientarem suas decisões pedagógicas.
Adicionalmente, as diretrizes propostas para uma abordagem equilibrada e eficaz da
ludicidade mediada pelas TDICS poderão servir como base para aprimorar as
práticas educacionais nesse contexto.

Em suma, a combinação da pesquisa bibliográfica com os estudos de caso
constitui um percurso metodológico adequado para investigar a relação entre a
ludicidade e as TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil. Essa abordagem
qualitativa proporcionará insights valiosos e contribuirá para o avanço do
conhecimento na área da Educação Infantil e do uso das TDICS como recursos
lúdicos na aprendizagem das crianças.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A Relação Entre A Ludicidade E As TDICS Na Educação Infantil.

A ludicidade desempenha um papel fundamental no desenvolvimento infantil,
proporcionando experiências de aprendizagem significativas e prazerosas. De
acordo com Huizinga (2000), o jogo é uma atividade intrínseca ao ser humano, que
permite a expressão da criatividade, a experimentação de papéis sociais e o
desenvolvimento de habilidades cognitivas e emocionais. Nesse sentido, a
ludicidade na Educação Infantil é reconhecida como uma estratégia pedagógica
eficaz para promover a curiosidade, a imaginação e a autonomia das crianças.

Por outro lado, as TDICS têm se tornado cada vez mais presentes na vida das
crianças. Papert (1994) argumenta que as tecnologias digitais oferecem novas
possibilidades de interação, acesso a informações e estímulo à criatividade. No
entanto, é importante analisar de que forma as TDICS podem ser integradas à
ludicidade na Educação Infantil, considerando os benefícios e os possíveis impactos
na aprendizagem e no desenvolvimento infantil.

A relação entre a ludicidade e as Tecnologias Digitais de Informação e
Comunicação (TDICS) na Educação Infantil é um tema de grande relevância, pois
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envolve a interação entre dois elementos-chave no contexto educacional
contemporâneo.

A ludicidade, compreendida como a dimensão do brincar, do jogo e das
atividades lúdicas, é reconhecida como fundamental no desenvolvimento infantil,
proporcionando às crianças a oportunidade de explorar, experimentar, criar e
interagir com o mundo ao seu redor (Huizinga, 2000; Kishimoto, 2001). Por outro
lado, as TDICS têm se tornado cada vez mais presentes na sociedade e,
consequentemente, nas experiências das crianças. Elas oferecem novas
possibilidades de acesso a informações, interação social e recursos multimídia, que
podem potencializar as experiências lúdicas e a aprendizagem das crianças (Papert,
1994).

No entanto, é necessário compreender a relação entre a ludicidade e as
TDICS de forma crítica e contextualizada. Embora as TDICS possam enriquecer as
práticas lúdicas na Educação Infantil, é essencial considerar os objetivos
pedagógicos, as necessidades das crianças e as características do ambiente
educacional.

A interação entre a ludicidade e as TDICS requer uma abordagem cuidadosa,
que valorize o brincar livre, a imaginação, a socialização e o desenvolvimento
integral das crianças, ao mesmo tempo em que utiliza de forma consciente e
adequada as possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais.

2.2 Os benefícios e desafios da utilização das TDICS na prática pedagógica.

A utilização das TDICS na Educação Infantil traz consigo uma série de
benefícios potenciais. Kishimoto (2001) destaca que as tecnologias digitais podem
estimular a criatividade das crianças, promover a interação social, ampliar o acesso
a diferentes formas de conhecimento e facilitar a personalização do aprendizado.
Além disso, as TDICS podem oferecer recursos audiovisuais e interativos que
enriquecem as atividades lúdicas, tornando-as mais envolventes e motivadoras.

No entanto, a utilização das TDICS também apresenta desafios a serem
considerados. Prado (2011) ressalta a importância de evitar o uso excessivo e
descontextualizado das tecnologias digitais, garantindo que elas sejam utilizadas de
forma equilibrada com outras atividades lúdicas tradicionais. Além disso, é
necessário estar atento aos possíveis impactos negativos, como o isolamento social,
a dependência tecnológica e a falta de habilidades de interação face a face.

A utilização das TDICS na prática pedagógica da Educação Infantil traz
consigo uma série de benefícios potenciais. Dentre os benefícios mais mencionados
na literatura, destaca-se a capacidade das TDICS de promover a motivação e o
engajamento das crianças nas atividades lúdicas (Papert, 1994).

O uso de aplicativos, jogos educativos e recursos interativos pode despertar o
interesse das crianças, tornando o aprendizado mais envolvente e prazeroso. Além
disso, as TDICS oferecem oportunidades para a exploração de diferentes
linguagens, como imagens, sons e vídeos, permitindo que as crianças expressem
suas ideias e emoções de forma diversificada.

No entanto, a utilização das TDICS também apresenta desafios a serem
considerados. Um dos desafios está relacionado à necessidade de garantir um
equilíbrio entre o uso das tecnologias digitais e outras atividades lúdicas tradicionais
(Prado, 2011). É importante que as crianças tenham acesso a uma variedade de
experiências lúdicas, incluindo brincadeiras ao ar livre, jogos simbólicos,
manipulação de materiais concretos e interação face a face com outras crianças e



13

adultos. Além disso, é essencial estar atento aos possíveis impactos negativos da
utilização excessiva e inadequada das TDICS.

O uso prolongado de dispositivos digitais pode levar a um isolamento social,
falta de interação física e menor contato com o ambiente natural, afetando o
desenvolvimento social e emocional das crianças (Radesky et al., 2016). Além disso,
o acesso indiscriminado a conteúdos digitais pode expor as crianças a informações
inapropriadas ou conteúdos violentos, exigindo uma supervisão cuidadosa por parte
dos educadores e familiares.

2.3 Diretrizes para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade
mediada pelas TDICS na Educação Infantil.

Com base na análise da relação entre a ludicidade e as TDICS, bem como na
identificação dos benefícios e desafios da utilização dessas tecnologias, é possível
propor diretrizes para uma abordagem equilibrada e eficaz na integração das TDICS
na prática pedagógica da Educação Infantil.

Moran (2007) destaca a importância de uma postura consciente e responsável
por parte dos educadores, garantindo que as TDICS sejam utilizadas de forma a
complementar e enriquecer as atividades lúdicas tradicionais. É necessário
considerar as características e necessidades das crianças nessa faixa etária,
buscando equilibrar o tempo de exposição às tecnologias digitais com atividades que
promovam interações sociais, movimento, imaginação e criatividade.

Além disso, é essencial oferecer um ambiente educacional que estimule o
pensamento crítico e reflexivo em relação ao uso das TDICS, incentivando as
crianças a serem consumidores ativos e conscientes da mídia digital. Nesse sentido,
os educadores desempenham um papel fundamental ao selecionar e adaptar os
recursos tecnológicos de acordo com os objetivos pedagógicos e as características
de cada grupo de crianças.

As diretrizes propostas também devem considerar a formação e o apoio
contínuo dos educadores, capacitando-os para o uso eficaz das TDICS como
recursos lúdicos. Isso envolve o desenvolvimento de competências digitais, a
compreensão dos princípios pedagógicos que fundamentam a ludicidade e o uso
das tecnologias digitais, bem como a reflexão constante sobre suas práticas.

Dessa forma, as diretrizes propostas visam estabelecer um equilíbrio
saudável entre a ludicidade e as TDICS na Educação Infantil, potencializando os
benefícios dessas tecnologias enquanto se preserva a importância do jogo, do
brinquedo e das atividades lúdicas tradicionais. Essa abordagem equilibrada
permitirá que as crianças explorem e desenvolvam suas capacidades de forma
integral, promovendo um aprendizado significativo e prazeroso.

Considerando os benefícios e desafios da utilização das TDICS na Educação
Infantil, é necessário propor diretrizes que orientem uma abordagem equilibrada e
eficaz da ludicidade mediada pelas tecnologias digitais. Essas diretrizes devem ser
embasadas em uma perspectiva pedagógica fundamentada no respeito à infância,
no desenvolvimento integral das crianças e na promoção de experiências lúdicas
enriquecedoras.

Uma diretriz importante é a reflexão sobre os objetivos pedagógicos e os
propósitos do uso das TDICS. É essencial que as tecnologias digitais sejam
utilizadas como recursos complementares às atividades lúdicas tradicionais, não
substituindo ou diminuindo a importância do brincar livre e do jogo simbólico. Os
educadores devem selecionar cuidadosamente os aplicativos, jogos e recursos
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digitais, considerando sua adequação às faixas etárias, objetivos de aprendizagem e
princípios pedagógicos (Buckingham, 2007).

Outra diretriz fundamental é o estabelecimento de um equilíbrio adequado
entre o tempo dedicado às atividades com TDICS e as demais experiências lúdicas.
É importante que as crianças tenham acesso a uma variedade de brincadeiras,
jogos ao ar livre, interações sociais e exploração do ambiente natural.

Os momentos de interação face a face com outras crianças e adultos são
fundamentais para o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e
cognitivas (Ginsburg, 2007). Além disso, é crucial promover uma abordagem crítica
e reflexiva em relação às TDICS. Os educadores devem incentivar as crianças a
serem consumidores ativos, questionando e analisando os conteúdos digitais,
desenvolvendo habilidades de discernimento e criticidade. Também é importante
oferecer oportunidades para que as crianças sejam produtoras de conteúdo,
explorando a criação de jogos, animações, histórias digitais e projetos colaborativos
(Merchant et al., 2014).

Por fim, a formação e o apoio contínuo dos educadores são aspectos-chave
para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas TDICS. Os
educadores devem ser capacitados para compreender os princípios pedagógicos da
ludicidade, explorar as possibilidades das TDICS de forma crítica e contextualizada,
e refletir constantemente sobre suas práticas e o impacto do uso das tecnologias no
desenvolvimento das crianças. Isso inclui o aprofundamento dos conhecimentos
sobre as características e necessidades da infância, a compreensão dos diferentes
tipos de tecnologias digitais disponíveis e sua aplicação educacional, bem como a
participação em formações e discussões que abordem as implicações éticas, sociais
e culturais do uso das TDICS na Educação Infantil (Selwyn, 2016).

Ademais, a colaboração entre educadores, famílias e a comunidade escolar é
essencial para uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas
TDICS. A troca de experiências, o diálogo e a construção de parcerias são
fundamentais para estabelecer diretrizes e práticas que considerem as expectativas
e preocupações de todos os envolvidos no processo educativo (Plowman et al.,
2012). A participação ativa dos pais e responsáveis, por exemplo, pode contribuir
para a definição de limites e o estabelecimento de uma rotina equilibrada de uso das
TDICS, tanto no ambiente escolar quanto no ambiente doméstico.

Em resumo, uma abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas
TDICS na Educação Infantil requer uma reflexão aprofundada sobre a relação entre
esses dois elementos. É fundamental reconhecer o valor do brincar, do jogo e das
atividades lúdicas tradicionais, ao mesmo tempo em que se aproveita as
potencialidades oferecidas pelas TDICS para enriquecer e ampliar as experiências
lúdicas das crianças.

Nesse sentido, a proposição de diretrizes que considerem os objetivos
pedagógicos, os benefícios e desafios das TDICS, bem como a formação e o apoio
dos educadores, torna-se fundamental para garantir uma prática pedagógica
qualitativa, contextualizada e que promova o desenvolvimento integral das crianças
na Educação Infantil.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve investigou a relação entre a ludicidade e as
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICS) na prática pedagógica
da Educação Infantil. Ao longo da análise, verificou-se a importância de promover
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um equilíbrio saudável entre o uso das TDICS e as atividades lúdicas tradicionais,
considerando os benefícios e desafios envolvidos nessa interação.

A ludicidade desempenha um papel crucial no desenvolvimento infantil,
proporcionando às crianças a oportunidade de explorar, experimentar, criar e
interagir com o mundo ao seu redor. No entanto, as TDICS têm se tornado cada vez
mais presentes na sociedade e nas experiências das crianças. Nesse contexto, é
fundamental que educadores e famílias compreendam a importância de uma
abordagem equilibrada, na qual as TDICS sejam utilizadas como recursos
complementares às atividades lúdicas, valorizando o brincar livre, o jogo simbólico e
a interação social.

Ao identificar os benefícios e desafios da utilização das TDICS na prática
pedagógica, destacou-se a importância de promover a motivação, o engajamento e
a expressão criativa das crianças por meio de aplicativos, jogos educativos e
recursos interativos. No entanto, também é necessário estar atento aos possíveis
impactos negativos, como o isolamento social e o acesso a conteúdos inadequados.

Diante dessas considerações, foram propostas diretrizes para uma
abordagem equilibrada e eficaz da ludicidade mediada pelas TDICS na Educação
Infantil. Essas diretrizes enfatizam a reflexão sobre os objetivos pedagógicos, a
promoção de um equilíbrio adequado entre as atividades com TDICS e outras
experiências lúdicas, a abordagem crítica e reflexiva em relação às TDICS, e a
formação e apoio contínuo dos educadores.

É importante ressaltar que as diretrizes propostas não são prescrições rígidas,
mas sim princípios norteadores que devem ser adaptados e contextualizados de
acordo com as características de cada grupo de crianças, as necessidades
educacionais e as condições do ambiente escolar.

A colaboração entre educadores, famílias e a comunidade escolar é
fundamental para a implementação dessas diretrizes, garantindo uma prática
pedagógica que valorize a ludicidade, a criatividade e o desenvolvimento integral
das crianças.

Por fim, espera-se que este estudo contribua para a reflexão e o
aprofundamento do tema, destacando a importância de uma abordagem equilibrada
da ludicidade e das TDICS na Educação Infantil. É essencial que educadores,
pesquisadores, gestores educacionais e famílias estejam engajados nesse
processo, buscando continuamente práticas pedagógicas que promovam o potencial
das TDICS, ao mesmo tempo em que valorizem o brincar, o jogo e as atividades
lúdicas como elementos essenciais para o desenvolvimento pleno das crianças.
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